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As Caixas de Previdencia, 
instituídas com fins humanita-
rios e de largo alcance social, 
visão larga e bem intencionada 
do legislador, não estão a atin-
gir os fins para que foram cria-
das, por dois motivos princi-
pais. 0 excesso de burocracia 
in filtrada naquelas instituições, 
levando uma boa parte da sua 
receita e o abuso dos benefi-
ciarios. Da primeira não me 
ocuparei, visto que em diversos 
jornais e conferencias tem sido 
tratada. Ocupar-me-ei da segun-
da, pela observação que tenho 
feito. 

Ene Portugal tem-se verifica-
do que todas as iniciativas ou 
quási todas, de caracter mutua-
lista ou afins, fracassam por 
erros e desmandos dos homens 
que as orientam e dos que dela 
deviam beneficiar. Raramente 
vingam, porque obedecem ape-
nas á parte material e não exis-
te aquilo que se chama coopera-
ção desinteressada. Sejam elas 
do Estado ou pai-ticulares, a 
primeira coisa que preocupa o 
homem, é tirar o melhor par-
tido do organismo criado, quer 
arranjando uma colocação facil 
e rendosa, na farte do funcio-
nalismo, quer usufruir um be-
neficio superior, na parte res-
peitante ao beneficiario. Não 
existe o espirito de beneficio 
colectivo, imperando sempre o 
individualismo feroz, mal, de 
que padecemos e que dificil-
mente dele nos veremos livre, 
porque está dentro de nós to-
dos procurar o melhor para 
nós, mesmo prejudicando os 
outros. 
Ora, no que diz respeito ao 

chamado Abono de Familia, já 
tão consagrado e firmado nos 
hábitos dos operarios e empre-
gados de diversos ramos de 
actividade, beneficio das fami-
lias numerosas, justo e huma-
no, os seus fins estão a ser 
desviados, por este motivo sim-
ples. E' que já não é conside-
rado um Abono, -mas sim um 
complemento dum ordenado. 
0 operario ou empregado que 
dele beneficia, não tem a capa-
cidade e a previdencia bastante 
para se governar apenas com o 
ordenado normal. Vai gastando 
por conta do abono, ficando a 
dever ao merceeiro e a outros 
fornecedores, acumulando divi-
das que depois pagará ou não 
pagará, como sucede muitas 
vezes, com a importancia que 
receber do tal AlZono. Acontece 
até que, no dia grande, isto é, 
no dia em que recebe aquela 
soma que se junta por atraso 
de pagamento e atinge quantias 
elevadas, há festa rija na fami-
lia, esbanjando em libações de 
toda a espécie, o que depois 
lhe vem a fazer falta. Se hou-
vesse no nosso povo a cons-
ciencia e a ponderação d e 
amealhar, prevenindo-se para 
uma doença ou uma crise de 
trabalho, guardando todo ou 
uma parte desse Abono, a mi-
séria diminuiria. Bem sei que 
tudo está cáro, mas, a par desta 
dificuldade, vê-se que o traba-
lhador perdeu há muito o amor 
pelo pé de meia e vive o dia de 
hoje, sem se importar com o 
amanhã. 

E' certo que as excursões, 
os passeios, os cinemas e outras 
diversões, educam o homem. 
Mas infelizmente o nosso ope- 
rario não procura educar-se. 
Procura a taberna ou antros 
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Uensagem es eci*al da Virgem. Peregrinsa 
#r##éw'**dai do do ata i#tgo 

A Imag&em Perêgrina de Fossa Senhora de Fátima, em visita á extensa Ar-
quidio-ese de Braga, trás Mensagem geral e especial. Recebida apoteóticamente por 
toda a parte, e BARCELOS soube honrar, da maneira mais elevada, as suas antigas 
tradições religiosas, o povo tem prometido, terra jurado guardar o domingo, o dia 
do Senhor, em descanso e oração, e não como até aqui, que era o dia de numerosas 
e graves ofensas a Deus. Tem sido juramento solene, feito pérante a Virgem San-
ti-` ima. E' a Mens,,{gem especial que a Wínha do Céu trás ao povo da vasta Arqui-
diocese. Qu9 êle cumpra o juramento integralmente, para que a Mãe Celeste erjch'i 
de graças e bençãos o 'i'rfinho florido, para que êle seja sempre terra de Santa Maria. 
Terá tudo a lucrar e nada, abs( luta mente nada, a perder. Aumenta os bans tempo-
rais e assegura melh)r os da vicia futura. Que o povo se convença de que os traba-
lhos servis do domingo nunca fizeram aumento di`!g bens materiais a ninguem. Mas 
que se convença também de que o di mingo deve ser o dia de mais demorada e medi-
tada oração, di-i de descendo e de recreio corporal, e nunca dia de recreio funesto, 
de desgaste de fúrças c )rporais e espirituais. No juramento sôbre a guarda do do-
mingo, feito perante a Mãe de Deus, está incluíJla a promessa do povo se privar dos 
folguedos em arraiais, das dançds,dos negó,ios que por sua natureza pedem ser rea-
lizados em dia diferente, das desportivas conversas amatóri:is, da frequência das ta-
bernas, enfim, de tud,j quant>> fôr ecasiáo proxim i ou remota de ofensa ao Filho da 
Virgem Santíssima. Cumpra o povo o juramento que fez, por que com coisas sé-
rias—promessa jurada o tão solene—reão se brinca impunemente. Cumprindo-o, só 
terá de receber parabens; tol ne-se marecedor dôles. Ponha de parte re4peitos hu-
manos e não dê ouvidos a criticas ditadas pelo espírito cio mal, criticas de z)jlos que 
até ao rim do mundo hão-de perseguir os que sN;guem o caminho estreite de que fala 
o Evangelho, mas camitiho seguro que couduz ao porto de salivação. 

Prol. Matias Martins Fernandes 

Os fimigos do Santo 
Bispo Snr. D. lintonio 
Barroso, do porto, em 
Remelhe e Barcelos 

8.a Romagem de Sau-
dade, Fé e Gratidao 
ao Tumulo do Bondo-
so Bíspo Rissionario 

Como» era do conhoci-
mento dos nossos LÁtores, 
no ultimo . domingo, pelas 
10 horas, chegou á fl,)res-
cente o linda freguesia de 
Remelho, do nosso conce-
lho, o Grupo dos Amigos 
de P. Antonio Barroso, do 
Porto. Ecam perto de cem 
pessoas dos doia sexos que, 
em p i e d o s a Romagem--
Romagem. de Fé e Grati-
dão—foram á Capela- Jazi-
go do Santo Bispo agrado-
cer-Le as numerosas gra-
ças recebidas. 

Depois de orarem e de 
terem colocado um artisti-
co resplendor de prata cin-
zelada na cabeça da Ima-
gem do S►grado Coração 
de Jesus, que se encontra 
n,1 Cdpelu-I:+sigo e que foi 
oterta do « Grupo», dirigi-
ram-se todos para a Igreja 

continua na 8a pd8ino 

de podridão, gastando o que 
recebeu, como se o dinheiro 
fosse um maná vindo do Ceu, 
e não fosse uma ajuda para a 
sua familia numerosa, fim a 
atingir pelo legislador e que é 
na verdade um fim humanitario 
e justo. Tudo é desvirtuado, 
por falta de preparação e senso 
dos homens desta geração, per-
dendo-se as iniciativas sociais, 
perdendo-se quási tudo o que é 
bom e generoso, dando-nos em 
troca uma sociedade doente, 
em decadencia moral e fisica. 
Para cura deste mal, não há 
remédio conhecido, por mais 

que se procure, porque a doen-
ça vem já desde a infancia e 
tornou-se crónica. 

Ao ". 

P. E.—Agradeço a todos que 
enviaram generosas felicitações, 
quer por intermédio de «O Bar-
celense», quer pessoalmente, 
pelas minhas ligeiras crónicas 
com o titulo acima. 
A todos, muito obrigado. 

eme. SC[• 

F'armae4a de merviço 
Amanhã, eneaatra-se de sers iço a 

Farmacia Central. 
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Imagem de S. João de Deus que se venera na Capela da Casa 
de Saude de S. João de Deus, desta cidade que, na noite de 1 do 
corrente, recebeu a visita da Imagem Peregrina deN.aS.a deFátima 

gma•cem • ez¢ç zincz be •zo••a 

(5e"Pozcz bo •á•ima evvc •azce•o• 
Ao fazer vinte anos que o Ex.ma Snr. Conde de Vilas Boas, 

ao tempo Presidente da nossa Munícipalidade, iniciou as brilhan-
tissimas e maravilhosas Festas do 1 Congresso Missionario Nacio-
nal que duraram desde i a 8 de Setembro de 1931, e ás quais as-
sistiram o Eminentíssimo Cardeal Patriarca de Lisboa, como Re-
presentante de Sua Santidade Pio 1I, e todos os Prelados Portu-
gueses, a Ex.ma Camara Mu-
nicipal de Barcelos de acor-
do com as Ex.-as Autorida-
des Eclesiásticas e das Forças 
Vivas do Concelho, promo-
veu, nesta cidade, as soleni-
dades em honra da Imagem 
Peregrina de N.a Senhora de 
Fátima, que decorreram cora . 
a maxima imponencia, com o 
maior entusiasmo possivel, 
associando-se a elas quase 
todos os barcelenses das 86 
freguesias do nosso concelho 
e dos concelhos visinhos. 

Como muito beis escreveu 
o Snr. Conde de Vila Boas 
no ultimo numero deste se-
manario : 

«Barcellos, terra de Fé, 
Das melhores que o Mundo 

tem, 
Como um só homem, de pé! 
Vae proclamar que Ella é 
Mãe de Deus, e Nossa Mãe.» 



INTRA-MUROS  
reflexo de mc>mabratas 

QUATRO MILHÕES DE CRUZEIROS 
Na semana passada quando falamos sobre a Oficina 

Asilo que a Veneravel Ordem Terceira tem obrigação 
de manter, por lapso dissemos que o legado do saudoso 
Benemerito Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca era de 
quatro mil cruzeiros, quando é oérto que ele é de qua-
tro milhões de cruzeiros, fioando assim rectificado o en-
gano. 

E já que formos forçados a falar sobre o assunto, 
queremos fritar que somos oonfrade desta Ordem do 
tempo em que ela era pobre. 

Do tempo em que quase ninguem queria ingressar 
nela, razão porque o falecido Francisco Carmona, para 
a sustentar se via seriamente embaraçado a pontoe de 
se ver sempre rodeado do gente modesta que, embora 
animada de boa vontade, Aacrificadamente fazia quase 
ininterruptamente parte do seu Definitorio. 

Ainda estilo vivos alguns desse tempo e dos faleci-
dos podemos apontar os nomes de Agoetinho José Cor-
reia (conhecido pelo Agostinho Sapateiro), José Ferrei-
ra L-mes (o Lemos Ourives), Juãu Ferreira (o Ferreira 
Pae Pote) e outros que agora não nos lembra. 

GFento boa. Gente modesta. 
Dias naquele tempo a Veneravel Ordem Terceira, 

ira pobre. Nilo tinha dinheiro para dar a juros. 
Não tinha a seu cargo o Recolhimento Menino 

Datis aonde a sua acção permite o internamento de me-
ninas orfãs, quer dizer :—era uma irmandade pobre e 
tão pobre que pouco sentes da sua Igreja ser demolida, 
já ameaçando ruins, precizava de ser soalhada e Fran-
cisco Carmona,um devotado amigo da Ordem,abriu uma 
subscrição para o fazer e, com eueto, arranjou, primei-
ro, que os irmãos contribuissem com o que pudessem e 
depois que a soma engrossasse com as dadivas doe seus 
amigos peseoaes. 

E a Igreja soalhou•se. 
Agora não faltam pessoas interessadas pela Direc-

ção da Casa, mas só para meter figura, doutra forma não 
se explica a atitude que tomam, pois não só não pro-
movem o bom andamento d'aquela Grande Casa de Ca-
ridade, eomo,eom a sua persistente acção iniqua de que 
estão possuidos, perturbam, isto é, não deixam que ou. 
tros que possam ounduzir e levar a bom termo a acção 
da Caridade que a Ordem tem obrigação de proteger 
devido aos encargos que tem tomado. 

Paru este estado de coisas é que nós chamamos a 
atenção do Ex.mo Prelado da Diocese para que de mãos 
dadas com as Autoridades locaie,façam com que a Vene-
ravel Ordem Terceira de Barcelos seja aquilo que deve 
ser e utto aquilo que está sendo. 

Ha eompr•owissos que se toem de cumprir, cujo 
não cumprirxacrnto prf juclica a intenção dos legatarios, 
os direitos dos benefieiarios e o bom nome desta sublime 
instituição. 

Quem não quer s£ -r lobo, não lhe veste a pele. 
Z 

Viana do Castelo. São 21,30 horas, sob a Presidencia de 
S. Ex.8 Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz das Espa-
nhas, chega ao extremo do concelho de Viana a Imagem 
de Nossa Senhora que, o Snr. Dr. José Gonçalves de 
Araujo Novo, ilustre Presidente da Camara de Viana do 
Castelo, entrega ao Snr. Dr. Mario Norton, ilustre Pre. 
sidente da nossa Municipalidade. Foi um acto solenissimo 
que comoveu as centenas de pessoas que ali se encontra-
vam. Depois, a Imagem de Nossa Senhora, acompanhada 
pela grandiosa caravana, pausou pela freguesia de Forjães, 
do concelho de Esposende, e deu entrada em Palme, fre-
guesia do nossa concelho e onde o Snr. Padre Francisco 
Ribeiro, digno Paroco da freguesia, deu as boas-vindas, 
estralejando no espaço centenas de foguetes e o povo, en-
tusiasmado, dava palmas, muitas palmas, e- acenava com 
lenços brancos, sucedendo o mesmo nas freguesias dos 
Feitos, Vilar do Monte, Tamel Santa Leocadia e Abade 
do Neiva. Aqui, a manifestação foi mais grandiosa e o 
Rev.<> Paroco, Padre Rodrigo Alvess Novais, com os seus 
paroquianos, ofereceu um valioso cordão de ouro a Nossa 
Senhora de Fátima. 

No lugar da Forca Velha, junto á Cadeia Nova, espe-
rávam a Imagem Peregrina alguns milhares do crentes, 
organizando-se ali, rapidamente, a grandiosa Procissão de 
Velas. A's 23 horas, o andor, com Nossa Senhora e con-
duzido pelos Irmãos da Casa de Saude de S. João de Deus, 
deu entrada nos jardins daquela Casa de Asssistencia onde, 
num rico trono, se via a Imagem de S. João de Deus. 
A Imagem de Nossa Senhora Peregrina deu uiva volta ao 
Jardim e, depois da benção aos doentes, seguiu para a es-
trada, sendo conduzida, no seu andor, até ao Largo da 
Camara,acompanhada por muitos milhares de crentes que, 
empunhando velas, cantavam lindos hinos religiosos. 

Era um encanto!... 

No Largo dita ®amara 

Logo que chegou a magesstosa Procissão de Velas ao 
Largo Municipal, a Imagem de Nossa Senhora foi colo-
cada no rico trono que ali se encontrava, ouvindo-se fre-
néticos « vivasse a Nossa Senhora de Fátima e á Religião 
Católiaa, bem como se viam milhares de lenços a saudar 

Nessa S Dhora. 3m seguida, o ia-
cataeavel e ctoosideravel Presidente 
do Muiileipio pronunciou um vi-
brante discurso de eaudaçã) á Vir-
gem- Mãe, proclamando-&, Senhora 
da Terra de gania Maria—Barce-
109—e colocando aos Seus põe a 
a►Chave da Cidade», em ouro e pra-
ta, rferta de Comera Municipal a 
Nossa Senhora, 

Foi um acto soleºiasimo que foz 
comover mais de 30 mil pessoas 
que ali e* encontravam. 

Palmas, muitas palma§, até que 
fi resido o Terpo e levada a Ima-
gem para a Igreja Matriz, tudo se 
conservou até és 1i' horas do dia iì 
de corrente. 

Vage:tosa Proolos[o 
A'a 11,15 horas, organizou-se a 

Precis810 qae foi imponeatissima, 
tomsndo parto mais ie 50 mil pes-
soa§ de todas as categorias sitiais. 
A Preciseio, que levava mate de 

cinco mil Bandeiras e conionas do 
Crases, levou hora e meia a passar, 
chegando ao Campo da Feira perto 
das 13 horas. 

Missa Campal 
Sia seguida, Sua 13x.• Rev." o 

Senhor Arcebtepo de Braga rezou 
e MI§sa Campal, ministrou a Co-
munhão a dou a Beoçío aos doentes, 
em nuriaero de 100. 

Estes actos impresaloºaram viva-
mente mais de 75.000 pessoas que 
a éles assistiram. Foram comovsa-
tee, veodu-se isgrirnas a cair polo§ 
rostos de milhares de paesoaa l.. . 

Depois, eram 17,30 horas, hou-
ve o adeus é Virgem, acto 801811®, 
cheio de beleza e comoção. Vultos 
milhares de leºços brancoo e reate. 
mas de pombas viam-se no espaço. 

Qa8 delirio l... 
Sío 18 horas, Nossa Senhors, no 

seu andor, conduzido por 6 Macida. 
distas, dirige-se à frente da Igreja 
do Senhor Bom Jeaas da Crus, dss-
psdiade.se dos barcelonsee, numa 
epoteóso nunca vista ❑a nona terra, 
em Bare@los 1.. . 
6m seguida, colceada a Imagem 

Peregrina numa camiooete, seguiu, 
acompachada pela Ex." Camaara e 
vario§ cavalheiros, pela Rua Barjona 
de Freitas, estrada de V. P. 8. 
Martioho e S. Pedro, Maria, Parelhal, 
Vila Cova e entrando no concelho 
de lIgpotends, pelas 20 horas de 
dia 2 do corrente. 

As freguesias de S. Martinho, 
S. Pedro, Maria, PBrelhal e Vila Co-
va, despicaram-se sobremaneira à 
passagem de Nossa Senhora, la-
çando• Lhe flores e que mando malte 
fogo do ar. 

s 
Ao priaeipaie ruas da cidade eº-

contravaiss-8e eogalaoadas com ssan-
genho e arte..Os atapetess t «pas-
sadfirasa que se viam no traj cio 
onde passou a Imagem da Viz goro 
Pwgriaa aram dum efeito surpreec-
dente, estando de parabsas toda, as 
Comissões que, voluntariamente, se 
aesociaram ás manifestações festi-
va@ em honra de Acossa Senhora. 

• 
A fachada do msgesteeo edificio 

da nossa Cansara encontrava-sa ilu. 
minada a lua r iectrica, dando um 
belo efeito. 

Na freguesia de Vila Cova, onde 
se encontravam o Rav.° Arcipreste 
Padre Rios Novaia e o Rev.' Paroco 
daquela freguesia Padre Manºel,Fer. 
relra doa $& atos, S. Ex.a Rev.ma o 
Senhor Arcebispo de Braga pro-
nunciou uma tocante alecuplo que 
basiaim seesibiliaou as ceniceas de 
peseoaa que ali estavam para rece-
ber as beoçãos de Nossa Senhora 
Peregrier, Excelia Rainha do Ceu a 
Padroeira de Portugal. 
0 Povo crente de Vila Cova efs-

receu um valioso Terço de Ouro a 
No°sa Senhora. 

Uma cura Em Palme e outra nes-
ta cidade 1!... 

Seguodo oco comete, foi curada 
Beatriz Cabamela, de Cervíes, que 
tinha a voz eumida, ficando a falar 
aermalmente. 
—Tambem, pelo documento que 

abaixo ia traaacreve, na freguesia 
de Palma, do nosso concelho, opa-
roa- se e seguinte milagre: 

«Nossa Senhora do Rosario 
de Fatima, concedeu uma cura 
na freguesia de Palme do con-
celho de Barcelos. 
O menino Leonel, de 3 aros 

de edade, filho de Manuel Gon-
çalves Jorge, negociante, da fre-
guesia de Palme, tinha uma her-
nia bastante saliente, foi exami-
nado pelo Snr. Dr. forres, de 

NOSSA SENHORA 00 FACHO 

PLURID6titlNAÇAO 

A Capela de Nossa Senhora do Facho no cima 
do Monte do Facho. 

E pequena em si, mas já de boa aparencia, 

cujas paredes alvejantes, se divisam ao longe, 

embora no meio de escarpados rochedos que a 
rodeam. 

A' vista desta capela, que simila unia fortaleza 

no meio das Montanhas, longe de toda a habitação 
humana, os corações devotos expandem-se e os 

peitos respiram á vontade; o mesmo sussurro das 
arvores, similhante a um longo e prolongado ge-

mido, aumenta a alegria que inspira aquela monta-
nha. Para a visitar é preciso bba vontade e fé na 
Virgem para vencer a ingreme montanha, E por-
tanto a esta Capela de Nossa Senhora do Facho 

que, no dia 30 do corrente, se dirige a sua Pera-
grinação, que será sem fausto nem aparencia, sain-
do da Igreja paroquial de Areias São Vicente pela 
volta das 9 horas. 

A imagem da Virgem virá para a IgrejR de 
Areias São Vicente na manhã do dia 23, princi-

piando nesse mesmo dia a sua novena ás 20 floras 
(8 velhas),a fim de que todos os seus devotos a ela 

possam assistir. Nesta peregrinação encorporam se 
todas as corporações religiosas das freguesias cir-
cunvizinhas, e que já são de costume nela se incor-

porarem,dando assim maior realce á mesma Pere-

grinação. Chegados á Capela haverá missa rezada, 
havendo na ocasião propria uma alocução pelo 

Rev.' Dr. Conego Luciano Afonso dos Santos, Rei-

tor do Seminario de Filosofia, em Braga.Acabada a 
missa os fieis humilde e devotamente farão as suaá 
rezas á Virgem e cumprirão os seus votos. 

Pelas 15 horas recitar-se.á oo altar da Virgem 
o Santo Terço com canticos no fim de cada misté-
rio, e no fim do Terço o Adeus á Virgem. 

Como esta Peregrinação anualmente tem sido 
alvo do muito respeito, piedade e devoção á Vir-
gem do Faceio, esperamos que a do presente ano 

em nada desmerecerá as já passadas. 
Acorramos todos nesse dia aos pés da Virgem 

do Facho pedindo-lhe que ilumine os espiritos dos 
transviados para que neste ano jubilar voltem ao 

aprisco que é a Santa Igreja, para que, reconhe-

cendo os seus erros os detestem e aborreçam; e 
aos seus devotos queridos lhes dê as graças indis-

pensaveis para eles a amarem e venerarem cada 
vez mais e com mais ardor. 

Tomemos, pois, todos parte nesta Peregrinação 
que será de verdadeira penitencia. 

o. 

Barcelos, aconselhou a ser ope-
rado, a familia sofria desgosto. 
Domingo, ig de Agosto, o 

nosso Reverendo Paroco fez 
publico aos seus paroquianos 
que, passava hoje aqui a Pere-
grina de Nossa Senhora de Fa-
tima, e com fé pedisse a cura 
dos doentes, e foi nessa altura 
que a Mie entrevejo com fé pe-
rante a Virgem de Fatima a pe-
dir a cura para o filho. 
A criança dentro de pouco fi-

cou curada, e desapareceu a 
hernia por completo. 
Ha dois dias foi examinada 

pelo Medico, Snr. Dr. Carvalho 
Torres, de Curvos; e confirmou 
a cura e disse ser só grande 
milagre. 
Confirmo: José Carvalho Torres 

Viva Nossa Senhora do Ro-
sario de Fatima. 
Palme, i de Setembro de i951 
Confirmado pelo Reverendo 

Paroco da Freguesia de Palme 
Padre Francisco Ribeiro.» 

«O BARCELENSE» não foi 
convidado para qualquer reu-
nião referente aos festejos, nem 
tão pouco recebeu cartão de li-
vre transito para entrar nos re-
cintos vedados, por isso, não 
nos é possivel dar o relato 
completo de tão grandes sole-
nidades. 

Tome-o no Café e Pastelaria 
srantes ou Tnande-o buscar 
porque também o vende a 

peso. 

i 

Exames 
Estio de parabeos as s`mpaticzs 

meninas Maria da Paz e Maria do 
Carmo Fonseca Matos Graça, extre-
mosas filhas do naeso amigo e aesi-
naote, sor. Miguel Matos Graça, por. 
que, a 1:. cecciu-u o 4•° ano de 
lie-u e, a 2!, o 2.° ano, com hon-
rosas classifieaçõas. 
—Na cidade do Porto, terminou com 
elevada classificação o Curso da Es-
cola Industrial I f+ºte D. Hearique, 
a menina Amélia Pinto Alvea de 
Sàusa Nevei, filha do nosso amigo 
e asainaute, Sar. Tiago Julio da Sil-
va Neves. funcionado da Camara de 
Luanda. Parab!ºe. 

CINEMA GIL VICENTE 
E já no domingo, dia 16, ás 

15,3o e ás 21,3o que reabre es-
te cinema para inauguração da 
temporada cinematografica de 
19S I - 1952. 

FESTA BRAVA 
As tradicionais festas do Co-

lete Encarnado em Vila Franca 
de Xira, com Joáo Nuncio, 
Manuel dos Santos, Paquito 
Munoz, Diamantino Vizeu, Do-
mingo Ortega, Luiz Miguel Do-
minguín, Manolo Escudero, etc. 
Com um fado cantado por 

Cidalisa do Carmo. 
—E o filme mais discutido e 

recomendado para quem dese-
jar penetrar nos mistérios do 
espaço interplanetário : 
A CONQUISTA DA LUA 
Um espectaculo surpreenden-

te e maravilhoso em tecnicolor. 
—Todos os domingos a Re-

vista-Paramount,de actualidades 



" Amareceeneo 

LUIZ DA ANUNCIARÃO HORTA 
AGRADECI M ENTO 

A familia do saudoso extinto procura agra-
decer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral 0 d Missa do 7. 0 dia, bem 
assim a todas aquelas que por qualquer forma 
se associaram á sua dor, mas na duvida de 
haver alguma ,falta, vem por este ,meto repard-
la, protestando a todos o seu profundo reco-
nhecimento. 

Barcelos, 5 de Setembro de 1951. 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 
(Continuação da i.a p6gina) 

Paroquial onde o Rev. 0 
Paroco da Freguesia, Snr. 
Padre Antonio Cardoso, re-
zou Missa por alma do Snr. 
D. Antonio Barroso e a 
Snr.$ D. Maria da Gloria 
Lf,al, ilustre Prt•sidente-
-Fundadora do Grupo, re-
4•ta o Terço. No final o 
Grupo cantou o Hino de D. 
Anteniu Barroso, acompa-
uhado a orgão, pelo inean-
sll,vel e digno Presidente do 
Grupo, Snr. Alberto Leal, 
nosso colega. 

São 11 horas, a ilustre 
Caravnna, em duas luxuo-
svs Camíonetes e oito auto-

movei-q, dirigiu-se a esta 
cidade, chegando aqui ás 
11,40 horas, indo visitar o 
Monumento do Santo Bis-
po e cantando, ai, o Hino 
de D. Antonio Barroso, 
rendo muito apreciado pe-
los numerosos assistentes. 
Em seguida, todos os 

componentes do Grupo se 
dirigiram á Pensão Bagoei-
ra, onde lhes foi servido 
tem lauto almoço. 
No final do repasto, o 

Snr. Alberto Leal, pronun-
ciou um interessante dis-
curso, de fino recorte lite-
rario, enaltecendo o fim do 
simpatico Grupo, do qual 
é ilustre Presidente, e elo-
giando a acção deste sema-
nario. A numeresae selecta 
assistencia, de pé, tributuu 
uma entusiastica saudação 
a «0 BARCELENSE» e 
ao seu Director, que ali se 
encontrava. 
Em seguida, levanta-se 

a Snr." D. Alice de Sousa 
que, depois de saudar os 
presentes, num bem buri-
lado discurso, e em nome 
do Grupo dos Amigos de D. 
Autonio Barroso, ofereceu 
lindas e artisticas meda-
lhas de prata, confecoiona-
das pelo habil Cinzelador, 
Snr. Antonio de Sousa, á 
Snr.' D. Maria da Gloria. 
Leal e aos Sors. Alberto 
Leal, Adriano Barbosa Ri-
beiro e Flavio Gomes, in-
cansaveis componentes do 

Grupo. 
Estes actos foram subli-

nhados por delirantes acla-
mações aos homenageados. 
Depois, fizeram uso da 

palavra os Snrs. Flavio Go-
mes e Luiz Vilela, que sau-
daram todas as pessoas que 
têm trabalhado pelo en-
grandecimento do Grupo e 
pela canonização do Santo 
Bispo. Receberam fartos 
aplausos. 
Nesta altura, dá entra-

da na sala a Sara D. Ma-
ria Torres Matos, digna 
Proprietaria da Pensão, 
que é recebida com uma 
prolongada salva de pal-
mas. Serenado aquele am-
biente de alegria, a Snr.' 
D. Maria da Gloria Leal, 
em nome do Grupo, coloca 

N 

no peito da Snr.' D. Maria 
Torres Matos uma Meda-
lha de « Gratidão» do Gru-
po Amigos de D, Antonio 
Barroso. Mais palmas, mui-
tas palmas, e o Snr. Ma-
nuel Almeida Junior, gran-
de Industrial Portuense, 
dá um apertado e afectuo-
so abraço na homenageada. 
A Sara D. Maria Turres 

MatoF, muito comovida, 
agradece a deferência. 
São 15 horas, o nosso 

Director levanta-se e feli-
cita os componentes do 
Grupo, agradecendo-lhe 
todas as atenções que teta 
dispensado a este semana-
rio. 0 nosso Editor Lambem 
agradeceu ao Grupo as fi• 
nezas recebidas. 
Terminando o almoço 

num ambiente festivo, re-
tirando todos muito bem 
impressionados para Vila 
do Conde, onde se realizou 
um jantar de confraterni-
zação. +s 

Em Remelhe, o Grupo 
fez uma subscrição a favor 
duma viuva necessitada 
daquFla freguopia, que ren-
deu 220$00, quantia entre• 
gue ao Rev.® Paroco. 

Na Pensão Bagoeira, o 
Snr. Flavio Gomes, Lam-
bem fez uma «quere» para 
os pobres protegidos por 
ente semanario, rendendo 
9010. 
«0 BARCELENSE» fa-

zendo votos pelos crescen-
tes progressos de tão filan-
tropico Grupo, agradece as 
homenagens prestadas a 
este semanario, que tem 
por divisa: POR DEUS; 
POR PORTUGAL; POR 
BARCELOS. 

o 

A Delegação de Barce-
los do Grupo Amigos de D. 
Antonio Barroso, no dia 31 
de Agosto, foi em Roma-
gem á Capela-Jasigo do 
Santo Bispo, ouvindo, de-
pois, Missa por alma da-
quele que foi Grande Mis-
siouario, prestigioso Pa-
triota e prestimoso Pae 
dos necessitados. 

LIURMA b SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com lousa prática nos 

Hospitais a Mattirnidade 
de Coimbra. 

Rue da Madalena, n.o 10 

Umaumentos 
Na freguesia de V. F. S. Maninho, 

realizou-se o casaaente do Snr. Jjad 
Pereira da Silva, lavrador, da Abade do 
Nesta, com a menino Aos da Silva Ao-
drado, simpatica filha do 00319 amigo a 
assinante, Ser. Antonio Pereira da An-
drade, estimado propriatario de V. F. 
B. Aáarlinho. 
—Nesta cidade, cooscrelou-se o nºaso 

amigo o conterraaeo, Bar. Armando 
Yereandes Correia Ramião, digno Em-
pregado do Estabelecimento da Sapa-
taria Cunha, com a sana D. Maria 
Rosa Gomes Gandra, Empregada fia 
T. E. B. 

—Aos novos lares eristiios, desejamos 
as melhores venturas. 

Bom aatnoeeaaiio 
Com felicidade, ire à luz um robus-

to menino e dedicada E- pesa de nosso 
amigo e assinante, Ser, Artur Alves 
Piche, digno e eo0eiderado Agente, 
cesta cidade, das Maquinal Singer. 

Parabo■a. 

Diversam 
Deram-nos a honra doe seus cum. 

primentos, nesta redacção, os nosses 
prezados amigos Sora. Dr. Mário Nor-
ton, ilustre Presidente da Camara; De. 
Francisco Miranda de Aodrade, abaliza-
do Reitor do Liceu Sé de Miranda; Dr. 
Artur Pinto Coelho, Inteligente e comi-
derado Secretario da Gomara, q u e, 
acompaobado de Boa Ex.-, E+p•jea e 
aztremoso filhinho, foi gozar merecidas 
férias para Aregos; De. Goilherme Pi. 
mantel, Prefesmori De. José Joagalm da 
Costa Raimundo, Analista, e Ex.— Es. 
posa; Teoente-Corauei Manuel Carmana 
Gocçslvee; M6rio Norton, Proprieiario; 
Josq,7im Alves Baptitta, Propriotarlo da 
Farmacia Central, de PiohPl; José Càr-
doso da Silva, babil Ch,,fe de Jardineiro; 
professar Manuel de Sousa Almelda, 
nossa distinto colaborador; Padre Ma-
nuel Mariicm da Cosp, estimado Paroeo 
do S. Romão do Neive; Padre Francisco 
Rib-iro, considerado Paroco da Palme; 
Padre Fraaei#co Castilha, Padre Boa. 
jaosim Ferreira de Sau3a, Padre Anto. 
elo Gomre da Co*tà, Feraando de An-
drade, Slaunel Gam-o da Carvalho e 
Manuel da Silva Carvalha. 

—Tamb-m recebemos a visita do 
acaso prestimoso ameigo e divilato cola. 
baradcr, Sar. Antoalo Games do Rego, 
importante Negociante ao Porte. li. Ex.º 
encontra-se, durante o corrente méi, na 
sua Qaiata da Esparriohs, 

Agradecemos. 
—Acompaahada de suas gantillssi. 

mas Filhes partiu para a sua Importante 
quinta de Milhazas a ilustre Barcelense 
e nossa prezada aselaante, Bera D. Ire-
ne de Lima Garrido, abaetada _Proprie. 
tar!a e Capttali€ta. 

—Está na seà quinta de S. Vicente 
de Pecio, o nosso amigo e aseinaula, 
sur. PauliOo Joaquim Rodrigues, im-
portante Negociante no Porte. 

—Cumprimentamos nesta cidade es 
nossos amigos Snrm . Antonio Tomas de 
Araujo e Ex sa- Esposa; Ernesto D ,arte 
e deoicada E- posa e Dr, Aotºaio Meira 
de Carvalho e flz.-s Familia. 

—Acompaohado de sua dedicada 
Esposa, Sar.a D. Rosa Gomes de Faria 
Melo, partia para Caldeias o oo#ao amt-
ao e assinante, Bar. Antonio Lºpes de 
Melo. 

Exposição de 
arvores de fruto 
A partir de amanhã, dia 

9, estarão expostos ao pu. 
blico, no lindo e atraente 
Parque da Cidade, varios 
exemplares de arvores com 
frutos, tais como: macieiras, 
pereiras, làì•angeiras e tan-
gerineiras, bem como ar-
bustos decorativos e flores 
cultivadas em vasos, no 
Horto Municipal desta ci-
dade. 

Já fomos ver essa exposi-
ção e é deveras interessan-
te, estando de parabens a 
Ex.ma Camara e o seu habil 
e activo Jardineiro, Snr. Jo. 
sé Cardoso da Silva, a quem 
felicitamos, 

ESTATISTICA, QUINI-
NA E REALIDADE 
E' possível que as estati tican falem 

uma língua seca e sere eabor, mas toem 
a vantagem de podarem fornvoer em 
vários cavos material de provas Incen• 
fundiveie . E' mã um relatorio eetetletico 
que nos pode patPotear o tamanho de 
uso, o aumento ou a produção, também 
no qoe diz respeito a doenças e eio13. 
ires. Antas da segunda guerra mundial 
apresentou-ee na Iadia jento da secção 
entomológica do soogres>o cieavileo em 
Calcatta em relatorio eóbre cs insectos 
nocivos á sociedade humana. Calcula-se 
que inspetos e a o s a m anualmente 
1.500 @00 óbitos, sendo o dano material 
150 milhas de Libras esterlinas por ano. 

Os autores do relatório chegaram d 
eooslusão seguiºt?: Gluseetos são res. 
ponsáveis por maior devastação de ha• 
veres mate*tais e vidas humanas do que 
jsistais teaba sido esasada por guerras, 
catdRtrefes ou inedadiee, 

As doenças, causadas peles Jºseetos, 
pertence tansbém a malária , traaémitida 
pelo anofele fémes. 0 mesmo relatório 
diz tamb-m que aos ditos anos cérea de 
100 asclhias de pessoas na Iadia a em 
Paquistão eefrerara da ma►`ria e que 
anualmente quase morrem 1 milhão de 
pes,oas ela aonsequénela das f bres. 

E' porém possível curar a mal6riº, a 
gabar pato conhecido remédio a quinina. 
A Comissão de malárfa , um grupe de 
peritos, secção da autue 8oefedade das 
Naçtse+ publicou em 1938 um roiatérto 
nº qual recomenda e. o. a titulo de 
proulaxia contra a malária que se to. 
masse durante toda a PRtação uma dose 
diária de quinina de 400 mg. e. como 
meia para combater um ataque de ftbre 
uma doas diária da 1-1,3 gr. durante 
um ppriodo de 5--7 dias. 

Cerabatar a malária slgaillca um ao. 
.11110 para a luta, a lute universal do ho-
mem contra o Insecto perigoso. 

", t~tivos 
Da Ex .-« E- pesa do nosso ilustre 

eonterranao e amigo, Sor. Joaquim de 
Oliveira Noiva, importante N,,gocia!)te 
no Porto, rQ0rb•mos 100800 para os 
pobres protegidos por este aAmanarlo, e 
sufragaado a alma da Ex.— Bar. , D. 
Amália Nonas da Oliveira, falecida o 
ano peasado. em Silveiroa , Forem enn-
templedos 17 pabrea a 15;00 e 6 a 2850. 

Pelo «Grupo dos Amigos de D. Aia-

Por motivo de ausencia, a sua proprietaria 
participa aos seus Ex mos Clientes que, até ao 
dia 20 do corrente, aó se encontra aberto" ás 
quintas-feiras, o seu estabelecimento. 

DESPORTO  
TORNEIO REGIONAL 

Hm Monção 

"esportivo de Monção, 

0 Gil Viceote, como foi ananciado, 
deslocou a sua equipa a Monção, no 
passado Domingo, e ali dofroatoe o 
Desportivo lega! tio 1.a dasafio e contar 
para o Torneio Rogioosl, do qual eu 
bio-de apurar os três primeiros classi-
ficados para prosseguirem a luta da II 
fase, mu seja e Campionato Nacional da 
II Dlv,ledo. 
0 nosso Cluba representativo, coa-

forma pre«iamos, deslocou-se desman-
telado, com transferencias ainda pendeu• 
tas e com Garcia a cumprir pena disci-
plinar da ultima época. 
0 resultado elo surpreendeu niu-

guem e a fasto de se verificar logo do 
inicio uma dorrota cão pode servir de 
desaulmo nem para os # Optas nem para 
a Direcção do '+ ube. Hito-de vir tardes 
de gloria a oetimular os que lutam PP- 10 
Dzsporto Bareelense, e algumas serão 
para assegurar ao Clube um lugar ma 
competição que há-de seguir-se. 

Amanhã... 
Amanhã o (111 Vicente desloca-se a 

Fofa onde defrontará o S. C. local. V 
p-rigosa a eafda, mas tudo pode correr 
paio melhor. 

Pelos Populares 
Assirtimos no transacto Domingo 

ao encontro Vitoria—S. C. do Bairro 
em desafio oficial marcado pela Assº-
siaçio Popular da Barcelos. 

Ui Cleb•a foram dignos um do ou-
tro, pois além de lutarem denodada-
mente pelo ponto da vitória, puzeram 
na contenda uma lealdade merecedora 
dos melhores elogios. 

touco Barrosc-, do Porto, foi-nos entre. 
gue a quantia de 90,111.0. para os 00°•03 
pobrrs, Foram contemplados 18 a 5$00. 

Da digna Comissão que, no dia i, 
ornamentou a Avenida De. Oliveira 8n. 
!azar, desta cidade, rue►bemon 55100 
para pessoas pe9ptslladas. F,Iram coo• 
templados 5 a 5;00 e 12 a 3850, 

e 
Da arronfmo de todos os meses, 

receb ,mo• 1ugu0 para 4 oeaa33itadem. 
--Bem hajam. 

3EtecstifiQaSsá.o 
Por lapso de revisiio, na ioterea-

gante . crói -ca com o titulo—tAo 

cgr da Tardcaa... a, da autoria do 
vossa brilhante Colsb)rador, $nr, 
Abribïo Z•cuto, e publicada no vi-
timo numero, qusee ao terminar, 
e a 1 u : < rapariga animado», 
quando no origlual estava escrito : 
etrnpariga amimada». 

QJa o ilustro Amigo nos descul-

pe, bilrai C9mo os prea#dos leitores. 

,&rr.aiai Minhoto 
Hojd, á volto, na progr+assiva e 

donairosa vila de Potsto do Lma, 
um grupo de bina poatellmec-8259 6 
com fios benedcdatos, realiza um 
atraente °Arraiai Miahoto». 
A ®airada é condieioaada p-.r 

convites ou pela apre=ralação da 
pessoa possulddra do m®eme. Agra-
dfeemos a gsotileza cio couvite. 

FA`L'INIA--LISBOA 
Untem, pelas 8,3J horas, a Di-

recção da imporiauta Fabrica US, 
desta cidade, ac •mpaahtda paio seu 
numeroso Pessoal, partiu, em pas-
seio. para o Sul do Pala. 

Q,i® os excursionistas sejam !'eli-
tes no liado passeio, são os aot30% 
V0108. 

- ------.moa-a-c•-

Novo Of:iolal de Artilharia 
Dr-pois de ter concluído, com dLtie-

ção, o Curso Geral de Artilbaria, foi pro-
movida a Aspirante a Oficial o nosso 
amigo e ilustre conterraaeo, sor. João 
Asioulo Pacheco Leite Rodrigues, filho 
da fiar.° D. M+ria Dolfiva Pacheco Leite 
Rodrigues e do nosso lambem amigo, 
Sar. FélixJwquim Rodrigues. Parabe0e. 

ï.1so®r•tre • 
Eacontra•se enferma a Ex.-a Sara 

Dr.a D, Maria Faroaada Feraaodea To-
maz Lopes de Araujo, ilustre Professora 
e gentil fi lha de aosso amigo e distinto 
colaborador, Snr. Dr.Gançalo do Araujo. 

—Devido a ema queda, tem etiado 
doente a Snr., D. ã?argarida MenlPlra 
Carvalho, habll Modista a dedicada Es-
posa do mo+eo amigo, Bar. Manuel Fer- 
mandes da Carvalho. 
—G tarda o leito a menina Maria da 

Coneeiçãe Silva de Jesus, simpaiiea fi-
lha do nosso prezado amigo a velho as• 
°imanta dor. José Siaria de Jesus. 

 —ame-o  

0l3ITU ARI 3  

D. Atra Joaqu inei Serra 
Coutortada som todo+ se Baeramea• 

tos a som a idade de 96 anos, faleceu, 
em B-malha, a bar a D. Ana Joagaina 
Seara, que foi companheira de fatansía 
do Saato Biape—D. Aiamulo Barrosa. 
A saudosa finada, senhora da «Casa 

1—Gil Vioente, o 
Saiu vitorioso o clube de Bairro que 

nos derradeiros minutos alcançou o Rolo 
decisivo. O Vitoria teve, Lambem, boas 
oportunidades de se manter vencedor 
noas essas ocasiões foram desperdiçadas 
por falta de calma dos soem avançados. 

Um empate oio seria resultado de-
sajustado ao valor do eocootro; venceu, 
no eotretanio, o que melhor partido 
soube tirar da sua linha dianteira. 

Rsgista-fie, pois, o resultada de 1-0, 
a favor do S. C. do Bairro, pare quem 
vão os nossos pnrab ,0s. Manuel Carva-
lho, a arbitrar, foi eompeiente. 

s 
Amaobã, dia 9, ás 16 horas, reali• 

ze-se no Campo Adelino R beiro Novo, 
a 3.a jornada para a . Taça Preparação, 
com o deàaºo entre e Vicioria Sport 
Clube Barceliueose e 8porting Clube du 
Barcelos. 

Uma Gania 
Recebemos, e agradecemos, uma 

carta dum grande agilista» que vive 
na Iarteta cidade do Porto, Parfirio da 
Graça Machado, ca qual fie azaocla ao 
vosso modo de pensar poete em publica 
na eroaica anterior, quanto ã campanha 
que ® crase taaQr•se contra a Direeçia do 
Gil Vicente. Registamos. 

Na mesma carta dirige nos a pedido 
ds Sor par pab!ieo, a sua homenagem 
anual si< campa do grande dssportleta 
Adelino R+batro Nono que será feita o0 
pro:imo dia 16 do corrente com uma 
Romagem do Saudade. 

Lembramos essa Sensata date a todos 
os bens deeporslitas de Barcelos. 

JOTA 

de  E. Tiago,, era Mita mente gesri9a 
das assaca ama;os, lince. Antonio José 
Simões, digas 8+galar drgeeia traf,ae-
ºia s D. ldargarlda Seara Simões, 
avó das nossos cambem amigos Sare. 
Jdsesal, Joºé,.iaaquim, t3srgaride e Ju-
tiaSeara Sim$as º tia figa soasse amigos 
£ince, Joaquim s 1≥rernasdo Sacra, aos-
aos ptesades usicsaSes e abastados 
preprietsries. 
0 fenecei de veneranda anciã foi 

muito concorrido par pessoa+ do toda* 
se eategoriae soºiate. 

A' f,tmilia em lato, «O Baroelea■ºs 
anuis o seu earti[c de pesar. 

Telefone S . 5 s e 
José Los ae de Araujo, mala 

conhecido pilo Zé do íYor-
oo, corri Caesi de Pasto na 
Rua Bstr jona de Freitas, Te-, 
IefonQ 18.6359 desta cida-
de, aotnutitcs, per esta meio, 
aos asa® nutzitaroAos Clientes 
a Amigos que, arnsinhá, 
dia 9, no a I#.etiro da 
táa,andades, +ara Vrtst Fres-
caínhti P-4. Me,stittaho—Te-
leforie 8 556—ha earrrtbu;ho 
coas toàoa os matadores, vi-
nhos cias melhores da eegtãA, 
frango à raztx e ao pím-pam-
ptini B ronca ao furai- fura. 

Tarsibetn se farão ouvir 
oa ef.sa,adoe ciintadorkg, ao 
.•ssaflo, o Pereira, doi Apulia, 
e o Gandra, de S. Joio. 
QuA nítigti®ni falte a este 

grar;ds^. • it,ertim®ato. s0 Re-
tiro da Srztided=» 8 distante 
fias Praça da Marcado, apº-
>iiss. 15 minutos, aticlancíSo em 

r►alseo de nojo ... sie>aiio, 10 
minutos chi-gxtn ... 

3emaeneit traigit3ra 

No dia 3a da Agosto, qe fido a ea-
mfonste que tez carreira para Ponto 
do Lima passava enfrente á .Qainta 
da Cotovia ., em Ab+dn do Noiva, que-
bron-sa-lhe a direcção, indo cair num 
Campo 6 protWndida4» de 5 metros, 

Do sinistro ficaram ligeiramente; fe-
ridos i$ passageiros, A aaml.: nate le-
vava 34 pis -nas. o 

Na dia 31, em Macieira, Antonio 
Torres, eaaeda, de Remelha, tripulava 
ama bicicleta e foi 3e encontroa um 
aaatomovel, resultando-lhe a morto. 

s 
No ultimo #abado, quando Rosa 

Duarte Pires,de , 6 anos, de Ill .nhecte, 
passava no açude de Vtler,cafa ao rio, 
morrendo afogada. 

v 

Na noite de saóado,o -nosso amigo 
e conterrano, Sar, Domingos Beleza 
Moreira, de SB anos, dirigia-se para 
a casa onde reside, no lugar do Areal 
da Cima, em BarceUnhos e, quando 
lá abygoa, deu com o atrevido gacnnv, 
Bernardo das Nmves`N'ereelra, o aPetts-
gneire », da 44 anos, solteiro, sapateir-o, 
de Braga. 

Oa dais lutaram s, depois, o gata-
no deu som uma pedra na cabeça e 
outra no peito do Snr. Domingos Ma— 
reis, que teve de receber curativo no 
Hospital. 
O gatuno fugiu, mas foi presa no 

domingo do manhã, encontrando-se na 
cadeia . Que grande patifal... 

Castela som tantos vadios qae por 
aí aparecem. 
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•c É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA  E ASA T S 1 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 
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AOS SNU. LAVRAD0D11ES 
Quereis obter boas proõucões 2 

Regai com grupos MOTO- BOMBAS 

•,%•i"111-4 
Pião oomprem sem consultar os nossos preços 

]Representante em 1i3arcelos: 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Compaíahia de Seguros 

•g•ne3isas, sí$ i•e•setea de$ •deorrus•s em i3a,rGeBlesits 

AVENIDA DR. OLIVEIRA 3ALAZAR—F5 

VIDA, I GE NDIO, 

ACIDE!`•TES DE TRABALHO. E PES-

SOAIS ,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Externato "ALCAIDES de FARIA 
1113. Dr, Olmeira Sale•ar-- ARC Lc•► —Teta. 8376 
P A RA A nl Áo S Oba SEXOS 

O elevado nível do ensino ministrado neste 
Colégio visto através dos resultados dos seus alu-
nos nos exames liceais deste ano lectivo : 

Distintos 
1.° Ciclo J Aprovados 
•2'° •• Ì Reprovados 

TOTAL DE ALUNOS 

2.° ciclo 
(5.0 H R 0) 

Aprovados 
(curso g?rai) 

Aprovador 
(1 secção) 

Reprovado 

TOTAL DE ALUNOS 

2 

1? 

2 

21 

12 

10 

1 

23 

Matriculas õe 10 a 15 õe Setembro, na 8ecrelaria 
Do colégio, áas 13,30 ás 18 horas 

-E)DITA.L, 
Mdrio .Kol de Alvarenga, 

Engenheiro— C h e/ e 
da 1.a Circunscriçao 
Industrial, faz saber 
que: 

—FRANCISCO CORDEI-
RO E SILVA requereu li-
aet ça piTo instalar eira 
oficina Je fabrico manual 
de velas de cera, inclulJa 
na 2 ` classe, com oE Incon-
venientes de cheiro e perigo 
de incêndio, no lugar da Al-
deia, freguesia de Vilar de 
Figos, coacolhp de Barcelos, 
distrito de Brego , confror.-
tando no norte com caminho 
público, sul com caminho dei 
servidão, nascente cora pro-
priedade de qóoké da Silva e 
poente coai propriedad.3 da 
Manuel joeè Arcújo; 
—DOMINGOS ALVES 

CORREIA requereu IJeceça 
para ínstalar uma oficina de 
olaria, locluida na 3.a classe, 
cota os Inconoecilentes de 
fumos e perigo de iueó . dio, 
no lugar d3 Souto, fe-eguesisa 
de Pousa, concelho de Bar-
celos, distrito de B r a g a, 
confrontando ao norte com 
Ana Correia e cans:iniio, . sul 
coar João Baptista de Souta, 
nascente c o m caminho ta 
poente com terreno baldio ; 

—JOAQUIM FERREIRA 
PACHECO requereu licença 
para instalar uma padaria 
de pão de milho, incluída 
na 3' classe, cata os incon. 
venientes de fumos o perigo 
de iucéndio, no lugar do 
Monte Levar, frFgued9, de 
Viatodon, concelho de Bar-
celos, distrito de Braga, con-
frontando ao noite com José 
Menezes, eul com caminho 
público, nasecente com Eml• 
lia Fraga e poente com Maria 
Miranda ; 
—!MANUEL HENRIQUE 

DE SOUSA requereu licença 
para instalar uma padaria 
de pão de milho, lucluida na 
3 , classe, com es Inconve-
nientes de fumos o perigo 
de incéndio, no lugar, do 
Alivio, freguesia de Pere-
lhal, concelho de Barceloe, 
distrito de Braga, confron-
tavdo ao norte o poente com 
terrenos do requerente, sul 
com o Terreiro do Alivio e 
nascente com terreno de Ma-
ria Rosa de Sousa. 
Nos termos do Regula-

mento das Indústrias insalu-
bres, Incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do pra-
zo de 30 dias, contados da 
deita da publicação deste 

edital, podem todas as pes-
aoas interessadas apresentar 
reclamações, p o r escrito, 
contra a concessão das li-
ceiaças requeridas e exami-
nar os respectivos p:ocessoR, 
nesta Circunsácriçáo, com Fé 
de no Porto, rua de Santa 
Catarina, n.° 805. 
Porto e S<cretai is da La 

Circunscrição Ií*dustrial, 28 
de Agosto de 1951. 

0 Ergeabeiro-Cb fd 

JIdrio Kol de Alvarenga 

OBJECTO DE OURO 
Encontrou-se um, entro® 

gando-se a quem der os si-
nues certos e p a g a r este 
anuncie. 
De quem for, dirija-se to 

Snr. Manuel Joaquim Perei-
ra, guarda nocturno da Rua 
D. A _mo>nio Barroso. 

140 CONTOS 
Dá-se a juros essa quan-

tia, sob 1.• hspstéca, o que 
oe prédios dentro da 
pez iferla Ja civad4 . 
Informa esta redacção. 

PEDRA PARA 
LAGARETA 

Vende-se. Nova. 
Esta redacção informa. 

AO PUBLICO 
Hanrique Ivare, Recovei-

ro, previ©e os seus clientes 
de que, Emilia Rodrigues, 
deixou de esttnr a seu serviço. 

V1,,NL>H 'VI • 2•1: 
Te@a casas, com eirados, 

em Aguisr, e urra eim Dur-
rães, freguesias deste conce-
lho, pertencentes a José Ro-
di iguee. 

Quem pretender, queira 
dirigir-se a José Costa, de 
freguesia dd Durt-ãea. 

Ae e18vão 
Perdeu,se um guarda-chu-

va fie homem na Procíst ão 
de Velas. 
Quem o encontrou e r a 

favor entregá- lo nesta Re-
dacção, que o seu dono gra-
tifìeará sa pessoa qus lho 
entregar. 

]MATO 
Vende em Lijó—Joaquim 

Sènra , no lugar de Paredes. 

Zeile Puro 
de vaeaa turinas, reze- 
cabe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café • Pastelaria Arantes 
Vende a 1,520 o ,l, litro 

`bermas õo EirOgo 
Depois de ºeram passado 

nesta estancia uma agrada 
vel temporada, Manuel An-
tonío da Silva Miranda, da 
freguesia de For nelos e Joa-
quim da Silva Gomes Casa 
Nova, de Vila Stca, vém 
epresentar os sRus agrade-
cimentos eo Ex.m' Snr. Dou-
tor Mario Queiroz e sua Ex.ma 
Esxpoae, assim como tambem 
ao PE®soai que está ao ser -
viço daquelas excelentes ter-
m as. 
Os abaixo assinados, con-

siderando as termas do Etse9-
go >yomo um autentico Sa-
nsator'.o, vêm despedir-se, 
com saudade, dos proprieta-
rios de4ac acreditado estabe-
lecimento termo 1, cujas 
eguas são maravilhosas. 
Tombem agradecem os ca-

einhos que Ih•s3 foram dis-
pensados. 
Termas do Eirego, . em 31 

de Agosto de 1951. 
Manuel Antonio de Silva Miranda 
Jo2quim da Silva Gomes Casa Nova 

Ptr.1,r11Kedo 3• 
Não se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA• 
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 
L' muito bom para se 

tomar com clid, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manhã o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cônia PARA-
LELOS e verá como gosta. 

RELOGIO DE 
SENHORA 

Encontrou-ge um, entregas. 
do-se a quem provar pertean. 
cer-lhe, tendo de pagar esta 
apilheio. 
Ds quem for, queira diri-

gir-se no Snr. Manuel José 
Gomes de Faria, Rua Filipa 
Borges. 

EMPREITEIRO 
Encarrega-r@ doe serviços 

para cachar terrenos de bou-
ças ou campos para transfor-
mar em pomares ou vinhas, 
e o m pessoal especializado, 
do Douro, nestes serviços. 
Para mais informaçõza, 

dito se nesta redacção, 

a ,o IN " FIR.O 

Empresta-se, sob hi-
potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redaeçáo. 

.ir••t•aet••cC•Z'!+• • rt••.it.•rfe r 

Y- especial, próprio para motores de 
rega, VENDE 

C 0 R R É A & C A R D 0 S 0 
BA 11C FLOR I 

zo tio 

CANDIDO D 1 A 8, L. DA 
s Ruas SA daìBandeira eSampaio Bruno 

Telef. ; 871 POR TO  Teleg.: 9idiaº 
Comprarmos e vendemos : Nots•i e moedas de todos 

oa palses, ouro e prata em barra ;rlatioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupóes uacíonaise estraageira4 
Ordens de b8ls a 

c„p 
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REPRESENTANTE EM LISBOA 
1 Procuram-eu 2 ou 3 boas representações para se-
rem devidamente trabalhadas noa armoz2ns ou reta-
lho desta praça, etc. Referencias á disposição. Visi-
tando breve: essa cidstrie, tratarei pestmaimente. 

Resposta n A. Rosa -_•ilva L"edrosso--Praça 1 
Dr. Jacisato Nunes-- 8, 2.e .; scluerde—(Moraes Soares:) 

LISBOA. ! 
e.+i..4••ew•.. as n.ear s,.ien.ass•u.is • •see+a,••w• •>•• a.ire•..esr• 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de moa• 

dar consertar o seu relógio; 
prec'bondo de comprar tel-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando ,adquirir um 
relógio cifa boa marca e a pre . 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«C~ivasaria Pi ovas 
à Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

QU1NTA 
Arrenda-so em Vila F. S. 

Pedro. loforma — C A S A 
AGUTAR — RuaD.Anto-
nio Barroso. 

CASA—VENDE-SE 
No Campo 5 dea Outubro, 

D.e' 8, 9 e 10, nesta cidade. 
Falar com o Solicitador, 

Armindo Miranda. 

AGENTE 
Para venda de Malhas, de 

prefdrencia cara alguns co-
nhtcimento5 do artigo. Boa 
comissão. 

Esta reducção informa. 

ESCRITORIO 
Aluga-se um, ma Rua de S. 

Francisco, n.o 10, desta ci-
dade 
Informa esta redacção. 

ARRENDA-SE 
Cassa muito ber.-t situada, 

na Freguesia de Vila Fres-
cainha S. Martíubo, com 
luz electrica, quarto de ba-
nho, agua de poço, tanque-
sinho para lavar e pequeno 
quintal. Bons baixos, cinco 
compartimento» e diºtente 
da estrada que vai para Es-
posende uris 500 metros. 
Quem pretender, dirija-se 

a fasta rºdicção. 

ARRAZEM 
Aluga-i@ ura, mos baixos 

da Casa ela Sara D. Iienri-
queta Cibíão, aia Rua Dr. 
Manuel Paca, d0—Barcelos. 

CRUZ DE PRATA 
Encontrou-are uma, eutre-

gando-se a quem provar 
porte ncer-lhe,tendo de pagar 
este anuncio. 
Informa esta redneção. 


